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LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO.
1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

Verifique se, além deste caderno, você recebeu o Caderno de Respostas, destinado à transcrição das 
respostas das questões de múltipla escolha (objetivas), das questões discursivas e do questionário de 
percepção da prova.

Confira se este caderno contém as questões discursivas (D) e de múltipla escolha (objetivas), de formação 
geral e do componente específico da área, e as relativas à sua percepção da prova. As questões estão 
assim distribuídas:

Partes Número das 
questões

Peso das 
questões no 
componente

Peso dos 
componentes no 
cálculo da nota

Formação Geral/Discursivas D1 e D2 40%
25%

1 a 8 60%

D3 a D5 15%
75%

9 a 35 85%

1 a 9

Verifique se a prova está completa e se o seu nome está correto no Caderno de Respostas. Caso contrário, 
avise imediatamente um dos responsáveis pela aplicação da prova. Você deve assinar o Caderno de Respostas 
no espaço próprio, com caneta esferográfica de tinta preta.

Observe as instruções de marcação das respostas das questões de múltipla escolha (apenas uma resposta por 
questão), expressas no Caderno de Respostas.

Use caneta esferográfica de tinta preta, tanto para marcar as respostas das questões objetivas quanto para 
escrever as respostas das questões discursivas.

Responda cada questão discursiva em, no máximo, 15 linhas. Qualquer texto que ultrapasse o espaço 
destinado à resposta será desconsiderado.

Não use calculadora; não se comunique com os demais estudantes nem troque material com eles; 
não consulte material bibliográfico, cadernos ou anotações de qualquer espécie.

Você terá quatro horas para responder às questões de múltipla escolha e discursivas e ao questionário de 
percepção da prova.

Quando terminar, entregue seu Caderno de Respostas ao responsável pela aplicação da prova.

Atenção! Você deverá permanecer, no mínimo, por uma hora, na sala de aplicação das provas e só poderá 

Novembro/2015

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

10
2015

*R1020151*



RELAÇÕES INTERNACIONAIS

2

2015 FORMAÇÃO GERAL

QUESTÃO DISCURSIVA 1

A paquistanesa Malala Yousafzai, de dezessete anos de idade, 

de todas as meninas e mulheres de estudar. “Nossos livros e 

nossos lápis são nossas melhores armas. A educação é a única 

solução, a educação em primeiro lugar”, afirmou a jovem 

em seu primeiro pronunciamento público na Assembleia de 

Jovens, na Organização das Nações Unidas (ONU), após o 

atentado em que foi atingida por um tiro ao sair da escola, em 

2012. Recuperada, Malala mudou-se para o Reino Unido, onde 

estuda e mantém o ativismo em favor da paz e da igualdade 

de gêneros.

Acesso em: 18 ago. 2015 (adaptado).

na luta pela igualdade de gêneros. Em seu texto, aborde os seguintes aspectos:

a) direito das jovens à educação formal; (valor: 5,0 pontos) 

b) relações de poder entre homens e mulheres no mundo. (valor: 5,0 pontos)
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QUESTÃO DISCURSIVA 2

Após mais de um ano de molho, por conta de uma lei estadual que coibia sua realização no Rio de Janeiro, 

os bailes funk estão de volta. Mas a polêmica permanece: os funkeiros querem, agora, que o ritmo 

seja reconhecido como manifestação cultural. Eles sabem que têm pela frente um caminho tortuoso. 

“Muita gente ainda confunde funkeiro com traficante”, lamenta Leonardo Mota, o MC Leonardo. 

“Justamente porque ele tem cor que não é a branca, tem classe que não é a dominante e tem moradia que 

não é no asfalto.”

Todo sistema cultural está sempre em mudança. Entender essa dinâmica é importante para atenuar 

o choque entre as gerações e evitar comportamentos preconceituosos. Da mesma forma que é 

fundamental para a humanidade a compreensão das diferenças entre povos de culturas diferentes, 

é necessário entender as diferenças dentro de um mesmo sistema. Esse é o único procedimento que 

prepara o homem para enfrentar serenamente este constante e “admirável mundo novo” do povo.

LARAIA, R. B. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008 (adaptado).

funk ontos)
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QUESTÃO 1

zação mi
proposta desenvolver a capacidade dos cidadãos 

provedores de informação como ferramentas para a 
liberdade de expressão, o pluralismo, o diálogo e 
a tolerância intercultural, que contribuem para 
o debate democrático e a boa governança. Nos 

o aprendizado, dentro e fora da sala de aula, têm 

de acesso à internet e, por conseguinte, às redes 
sociais, o telefone celular tem sido a ferramenta mais 

assim, uma das principais formas para o letramento 
digital da população. Esse letramento desenvolve-se 

anceiras nacionais e internacionais.
WILSON, C. et al. : currículo para 

formação de professores. Brasília: UNESCO, 2013 (adaptado).

ações, avalie as asserções a 
seguir e a relação proposta entre elas.

I. Uma pessoa letrada digitalmente tem 

informação disponibilizada eletronicamente e 
para se comunicar com outras pessoas por meio 
de Tecnologias de Informação e Comunicação. 

PORQUE
II. No letramento digital, desenvolve-se a 

de textos que se conectam a outros textos, 
por meio de hipertextos, links e elementos 

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e 

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, 

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é 
uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas. 

QUESTÃO 2

A ideia segundo a qual todo ser humano, sem 

pressupõe um valor moral: os seres humanos 
têm o direito de ter suas opiniões, expressá-las e 
organizar-se em torno delas. Não se deve, portanto, 
obrigá-los a silenciar ou a esconder seus pontos de 
vista; vale dizer, são livres. Na sociedade brasileira, 

presumindo a inferioridade de alguns (em razão de 
etnia, raça, sexo ou cor), suntentando e promovendo 
a desigualdade. Trata-se de um consenso mínimo, 
de um conjunto central de valores, indispensável à 

cai-se na anomia, entendida como ausência de regras 
s.

BRASIL. . Brasília: MEC/SEB, 2007 (adaptado).

Com base nesse fragmento de texto, infere-se que a  

A
minorias étnicas, de raça, de sexo ou de cor.

B admite o pluralismo político, que pressupõe a 
promoção de algumas identidades étnicas em 
detrimento de outras.

C sustenta-se em um conjunto de valores 
pautados pela isonomia no tratamento dos 
cidadãos.

D

E

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 3

A percepção de parcela do empresariado sobre a necessidade de desenvolvimento sustentável vem gerando 
uma postura que se contrapõe à cultura centrada na maximização do lucro dos acionistas. A natureza global de 
algumas questões ambientais e de saúde, o reconhecimento da responsabilidade mundial pelo combate à 

de valor evidenciam que assuntos relevantes para uma empresa do setor privado podem ter alcance muito 
mais amplo que aqueles restritos à área mais imediata onde se localiza a empresa. Ilustra essa postura 

Promover a cidadania.

Responsabilidades legais
Obedecer à lei.

Assegurar lucro.

. July-August, 1991 (adaptado). 

I.

II.

III.
para a redução da responsabilidade legal empresarial.

A I, apenas.

B II, apenas.

C I e III, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.

*R1020155*
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QUESTÃO 4

capital paulista, havia morado nas ruas. Há alguns anos, percebe-se progressiva mudança da população 

patrimoniais com emprego de violência ou por tráfico de drogas, passou a integrar o quadro prisional 

uma parcela da população sem histórico de violência, habitante, majoritariamente, das ruas do centro 

da cidade. Nos últimos três anos, o número de presos provenientes das ruas da região central da capital 

paulista aumentou significativamente; a maioria deles é presa pela prática de pequenos furtos e/ou 

porte de drogas. Os casos são, em geral, similares: pessoas dependentes de crack que vivem nas ruas 

e são flagradas furtando lojas ou tentando roubar transeuntes, sem o uso de armas. Como são crimes 

leves, os acusados poderiam aguardar a conclusão do inquérito em liberdade.

social nas metrópoles brasileiras, avalie as seguintes asserções e a relação proposta entre elas.

I. A presença de policiais nas ruas das grandes cidades brasileiras atende, em geral, à solicitação de lojistas, 

que constantemente se queixam da presença de moradores de rua dependentes de crack.

PORQUE

II. O encarceramento de moradores de rua viciados em crack

os problemas que afetam a população, como os de segurança, violência, saúde, educação e moradia.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 

A

B

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 5

variações das taxas percentuais de emprego para mulheres em alguns países, no período de 2000 a 2011.

Canadá
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Disponível em: < . Acesso em: 19 ago. 2015 (adaptado).

A manteve-se constante na Itália.

B manteve-se crescente na França e no Japão.

C

D aumentou mais na Alemanha que nos demais países pesquisados. 

E manteve-se superior a 60% no Canadá, na Alemanha e nos Estados Unidos.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 6

Hoje, o conceito de

computador é uma ferramenta de construção e 
aprimoramento de conhecimento que permite  
acesso à educação e ao trabalho, desenvolvimento 
pessoal e melhor qualidade de vida.

FERREIRA, J. R. et al. Inclusão Digital. In: BRASIL. O Futuro da 

Brasília: MDIC/STI, 2004 (adaptado).

Diante do cenário high tech (de alta tecnologia), 
a inclusão digital faz-se necessária para todos.
As situações rotineiras geradas pelo avanço 
tecnológico produzem fascínio, admiração, 
euforia e curiosidade em alguns, mas, em 
outros, provocam sentimento de impotência, 
ansiedade, medo e insegurança. Algumas 
pessoas ainda olham para a tecnologia como um 
mundo complicado e desconhecido. No entanto, 
conhecer as características da tecnologia e sua 
linguagem digital é importante para a inclusão na 
sociedade globalizada.

I. a inserção no mercado de trabalho e a geração 
de renda.

II.
automação.

III.
das pessoas.

IV. a difusão do conhecimento tecnológico.

A I e II.

B I e IV.

C II e III.

D I, III e IV.

E II, III e IV. 

QUESTÃO 7

As projeções da Associação Brasileira da Indústria de 
Óleos Vegetais vêm indicando, para 2020, produção 
entre 104 milhões e 105 milhões de toneladas de 

de 6,7 milhões de hectares, chegando, em 2023, 
a 34,4 milhões. Isso representa um acréscimo de 

outras culturas e, no Mato Grosso, para pastagens 
degradadas e áreas novas.

Acesso em: 19 ago. 2013 (adaptado).

Considerando esses dados e os impactos do 

I. A expansão das áreas de monocultura de 
soja amplia a mecanização no campo e gera 
a migração de trabalhadores rurais para 
centros urbanos.

II.
acarreta aumento da concentração da 
estrutura fundiária.

III.

de outras culturas.

É correto o que

A I, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III. 

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 8

Assim como o break, 
cidades são cobertos por uma explosão de cores, personagens, linhas, traços, texturas e mensagens 

reconhecido tanto por governantes quanto por proprietários de imóveis.
SOUZA, M.L.; RODRIGUES, G.B. 

I.
porque  promove a sensibilização da população por meio não só de gravuras e grandes imagens, 
mas também de letras e mensagens de luta e resistência.

II. Durante muito tempo, o grafite foi marginalizado como arte, por ser uma manifestação associada 
a grupos minoritários.

III.
paisagem urbana ao transformá-la. 

A II, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D I e III, apenas.

E I, II e III.

*R1020159*



RELAÇÕES INTERNACIONAIS

10

2015 COMPONENTE ESPECÍFICO

QUESTÃO DISCURSIVA 3

migrants.

uilt as a co

a)

b)
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QUESTÃO DISCURSIVA 4

internacional e de contribuir para o desenvolvimento nacional é recorrente. As estratégias para buscar 

possibilidades presentes no sistema internacional.

Luis Inácio Lula da Silva, abordando os aspectos a seguir. 

a)
da América. (valor: 5,0 pontos)

b) A cooperação brasileira no eixo Sul-Sul. (valor: 5,0 pontos)
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QUESTÃO DISCURSIVA 5

de polêmicas entre os países possuidores de tecnologia nuclear e os Estados que desejam ter acesso a esse 
conhecimento. Recentemente, o Irã e as grandes potências (China, Estados Unidos, França, Grã-Bretanha, 
Rússia e Alemanha) assinaram, após seis anos de intensas negociações, um acordo histórico sobre a adoção de 

em torno dos propósitos do programa nuclear de Teerã. Esse pacto faz parte de um esforço internacional 
para evitar a proliferação de armas de destruição em massa.

Considerando o assunto tratado nesse texto, faça o que se pede nos itens a seguir. 

a)
b)

envolvidos nas controvérsias a respeito do programa nuclear iraniano. (valor: 5,0 pontos)
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QUESTÃO 9

Dada a ampliação da influência dos países 
emergentes no processo decisório, tem havido 
dificuldades para se chegar à conclusão das 

Rodada Doha, da Organização Mundial do Comércio 
(OMC), de 2001 até os dias atuais. Em face desse 
cenário, os países desenvolvidos, em especial os 
Estados Unidos da América (EUA), têm buscado 
outros caminhos para favorecer seus interesses e a 

Considerando a referida dinâmica das negociações 
que caracteriza a Rodada Doha e as consequências 
do maior equilíbrio de poder no âmbito da OMC, 

I. Brasil e Índia assumiram papel central nas 

a formação da coalizão G-20 agrícola e a 

Controvérsias. 
II. Enquanto o Fundo Monetário Internacional 

(FMI) e o Banco Mundial divulgam o 

as transformações no equilíbrio de poder 
internacional, visto que a China, a Índia e 
o Brasil são, hoje, atores com reconhecida 

processo decisório da Rodada Doha.  
III. Levando-se em consideração a distribuição do 

equilíbrio de poder nas relações internacionais 

ajustes no processo de eleição do Diretor-
Geral da OMC, do Diretor-Gerente do FMI e 

IV.
preferências na Rodada Doha, os EUA têm 
buscado acordos paralelos às negociações 

A I e IV.
B II e III.
C III e IV.
D I, II e III.
E I, II e IV. 

sobre a origem e a dinâmica da ascensão 
chinesa, Giovanni Arrighi levantou questões e 

palavras do autor:

“Mas como a China se tornou tão importante? 
A que combinação de ações e de circunstâncias 

extraordinária, ‘provavelmente a mais notável [...] da 

a essas perguntas, começaremos descartando o mito 
de que é possível atribuir a ascensão chinesa à sua 
suposta adesão ao credo neoliberal.”

ARRIGHI, G. : origens e fundamentos do 

neoliberal pela China, Giovanni Arrighi defende que 
os resultados chineses são devidos

A à desregulamentação plena, de modo que a 
produção é equilibrada pela lei da oferta e da 
demanda, e à liberdade de atuação no mercado 
interno sem concorrência.

B

projetos de infraestrutura.

C à ruptura com a dependência do capital chinês 
ultramarino, de Hong Kong especialmente, e à 
abertura, sem restrições, aos capitais japonês, 
norte-americano e europeu.

D ao gradualismo das reformas, que contrariam as 
terapias de choque defendidas pelo Consenso de 

redução do controle do Estado sobre a economia.

E à reserva de mão de obra barata e com baixa 

desemprego, e à aliança entre governos, com 
ênfase na suspensão de direitos trabalhistas.

*R10201513*
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QUESTÃO 11

ela elevação dos preços do petróleo nos mercados internacionais. 

patamar de preços da commodity
mercado foi surpreendido por uma inesperada e brusca queda, que jogou o preço do petróleo para menos 
de US$ 50. 

que explicam a referida queda de preços do petróleo. 

I.
Estados Unidos da América (EUA) e diminuiu os preços do petróleo, de modo a tornar não rentável a 
produção dos derivados de xisto pelos EUA.

II. Com o avanço das negociações internacionais sobre o clima, os países desenvolvidos buscaram 

preço do petróleo.

III.

é de interesse da Arábia Saudita.

A I, apenas.

B II, apenas.

C I e III, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 12

Desde a sua formação, em 1991, o Mercado Comum 
do Sul (Mercosul) teve como um de seus principais 

membros nas negociações comerciais internacionais. 

situação que permanece até hoje.

Em relação à agenda de negociações comerciais 
internacionais do Mercosul, avalie as afirmações 
a seguir.

I. As negociações, bem como as propostas dos 
Estados Unidos da América (EUA) nas quatro 
reuniões de Cúpulas das Américas em que 
o Mercosul atuou em conjunto, foram um 
importante elemento exógeno de coesão para 
esse bloco.

II.
negociações no âmbito da Área de Livre 
Comércio das Américas (ALCA), o Mercosul 
iniciou tratativas com a União Europeia, 
que, ao contrário do que se negociou com 
a ALCA, permanecem na agenda comercial, 
havendo expectativas de que sejam 
concluídas em 2016.

III. No século XXI, o relacionamento que os 
países do Mercosul estabelecem com a China 
mantém um padrão de atuação conjunta em 
temas comerciais, de modo que se evitem 
acordos bilaterais que enfraqueçam ou causem 
desvios de comércio no bloco. Nas relações 
estabelecidas tanto com a China quanto com 
os EUA, no que se refere à ALCA, os países do 
bloco adotam a mesma abordagem.

A I, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.

QUESTÃO 13

Trecho do discurso de posse do presidente James 
Buchanan em 1857:

Acesso em: 12 jul. 2015 (adaptado).

uso de discursos presidenciais para construir inimigos 
externos, avalie as seguintes asserções e a relação 
proposta entre elas.

I. O suposto direito de intervenção nos assuntos 
policy

makers
como ações em prol da democracia, 
contribuiu para fomentar a animosidade de 
grupos fundamentalistas islâmicos em relação 
ao ocidente.

PORQUE
II. Ainda que considerado o caráter transnacional 

das novas ameaças à segurança dos Estados, a 

criado pela Carta da Organização das Nações 
Unidas (ONU).

A respeito das asserções, assinale a opção correta.
A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e 

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, 

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é 
uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

*R10201515*
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QUESTÃO 14

da cultura de anarquia nas relações internacionais 
da seguinte forma: quinhentas armas nucleares 
britânicas são menos ameaçadoras aos Estados 
Unidos da América (EUA) do que cinco armas 
nucleares norte-coreanas, porque os britânicos são 
amigos e os norte-coreanos, não.

WENDT, A. . Cambridge: 

Considerando a perspectiva construtivista de 

I. O poder e o interesse são fatores construídos 

suas relações com a Coreia do Norte e com o 
Reino Unido.

II. O dilema de segurança em que os Estados 

assumem os piores pressupostos sobre a 
intenção de quem ele considera inimigo.  

III. A ação dos EUA em uma estrutura anárquica 
deve ser pensada em termos materiais, ou 
seja, o número de ogivas nucleares da Coreia 
do Norte e do Reino Unido, pois são esses 

e os interesses dos Estados.

A I, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.

QUESTÃO 15

Os Membros originais das Nações Unidas serão os 
Estados que, tendo participado da Conferência das 
Nações Unidas sobre a Organização Internacional, 
realizada em São Francisco, ou, tendo assinado 
previamente a Declaração das Nações Unidas, de 
1º de janeiro de 1942, assinarem a presente Carta, 
e a ratificarem, de acordo com o artigo 110. 

Acesso em: 25 jun. 2012. 

go, avalie as seguintes 

I. A soberania, entendida como a autoridade 

relaciona-se, desde o Tratado de Vestefália, 
ao conceito de Estado.

PORQUE

II.

ordenadora do sistema internacional, conforme 
expresso na Carta das Nações Unidas.  

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e 

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, 

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é 
uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 16

avaliada a importância das 
para a mudança de comportamento dos Estados:

, v. 20, n. 1, Summer, 1995 (adaptado).

Considerando o exposto nesse texto, avalie as 

I. A mudança de comportamento dos Estados 
é contestada pelas vertentes realistas, que 
consideram que os Estados permanecem 
como atores unitários e egoístas, preocupados 
com os riscos de traição e defecção, que 

II.
mudança de comportamento dos Estados 
depende da sua avaliação acerca dos ganhos 

internacionais.

III.
mudança de comportamento dos Estados 

compromissos estabelecidos em regimes 

interdependência entre eles. 

A II, apenas. 

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D I e III, apenas.

E I, II e III.

QUESTÃO 17

Syrian children are becoming increasingly vulnerable 

become even more scarce and unsafe, and poor 

(UN) agency, Syria has reported 105 886 cases of 

the crisis is only further compounded by funding 

to lifesaving health services. 

o em: 15 jul. 2015 (adaptado).

Considerando o exposto nesse texto, assinale a 

A
a ser registrados em 2015, conforme publicado 
nos relatórios de imprensa do UNICEF.

B O aumento do número de crianças vulneráveis e 

altas temperaturas do verão.

C O deslocamento das comunidades expõe as 
crianças refugiadas a grave risco de contração 

higiene dos novos locais não é realizada pelos 
agentes internacionais.

D A prestação de ajuda humanitária nos campos 
de refugiados e a assistência alimentar aos 
doentes terminais têm sofrido bloqueios de 

impacto humanitário da crise.

E O impacto humanitário da crise é agravado pela 

em cortes na prestação de ajuda humanitária 
pelas Nações Unidas, como assistência alimentar 
e serviços de saúde.
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QUESTÃO 18

Em contraposição à incorporação da visão hobbesiana do estado de natureza pela literatura realista norte-
americana, autores da Escola Inglesa, como Manning e Bull, desenvolvem uma discussão em torno do conceito 

o campo das relações internacionais o debate sociológico a respeito da origem das normas sociais. Assim, 

existência de interesses comuns das partes atomizadas.

Dados, Rio de Janeiro,  v. 40, n. 2, 1997 (adaptado).

I. Entre os principais pressupostos para uma sociedade internacional, estão a defesa da soberania 

II. O caráter anárquico do sistema internacional e a falta de governo central com capacidade de fazer 
respeitar as leis não impedem a existência da sociedade internacional com membros heterogêneos.

III. O conceito de sociedade internacional pressupõe a existência de um grupo de Estados que, conscientes 

por um conjunto de regras que regem suas relações.

IV. A permanente condição de anarquia do sistema internacional e a impossibilidade de estabeler uma 
sociedade internacional resultam da natureza egoísta dos atores envolvidos.

A I e II.

B II e III.

C III e IV.

D I, II e IV.

E I, III e IV.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 19

do desenvolvimento/subdesenvolvimento dos países periféricos. O governo e os intelectuais norte-

criação foi contestada energicamente pelo governo norte-americano.
WALLERSTEIN, I. A reestruturação capitalista e o sistema-mundo. In :

I.
americanos serem dependentes de uma pauta de exportação amplamente baseada em produtos 

II.

III.

IV.

A II, apenas.

B I e II, apenas

C III e IV, apenas.

D I, III e IV, apenas.

E I, II, III e IV.

ÁREA LIVRE
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No Conselho d

hegemonias herdadas da segunda metade do século XX. É preciso ter claro que a reforma do Conselho não 

reorganizar a ordem internacional.

SARDENBERG, R. In:
. Brasília: FUNAG, 2010 (adaptado).

A respeito da reforma do Conselho de Segurança da ONU, avalie as asserções a seguir e a relação proposta 

entre elas.

I.

isso, as funções que lhe confere a Carta da ONU.

PORQUE

II.

interesses de seus membros permanentes.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A

B

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 21

Não é exagerado 
registradas no século XXI. Ele afeta principalmente os cristãos, mas também muçulmanos que não se 
submetem ao fundamentalismo. E tudo isso no país mais populoso da África — no qual 50% de seus 
habitantes são cristãos e cerca de 45%, muçulmanos — e que, além disso, é um dos principais produtores 

sucedem, às vezes anunciadas pelos próprios jihadistas e em outras ocasiões por denúncias de organismos 
e associações internacionais.

Disponível em: 

envolve os extensos atos de violação aos direitos humanos promovidos pelos terroristas do grupo radical 

I.
sua interpretação fundamentalista do Islã, fazendo parte, dessa forma, de uma corrente radical que 
semeia o extremismo religioso e a intolerância.

II. Cabe às organizações internacionais a responsabilidade primária de proteger os direitos humanos, 
cabendo, aos Estados, a responsabilidade subsidiária.

III.

humanos, mas também a diversidade cultural africana.

A I, apenas.
B II, apenas.
C I e III, apenas.
D II e III, apenas.
E I, II e III.
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QUESTÃO 22

“Refugiados Rohingya abandonados no mar”, “A Itália se prepara para outra onda de migrantes”, 
“Os turistas dizem que os solicitantes de asilo estão estragando suas férias na Grécia”, “Cambodia 
concorda em aceitar refugiados recusados pela Austrália”. Nas últimas semanas de julho de 2015, os 
nossos jornais foram dominados por essas manchetes, cada uma delas testemunhando uma crise 
humanitária com dimensões verdadeiramente globais. Segundo as Nações Unidas, o número de 
pessoas desraigadas por perseguições e conflitos armados já ultrapassa 50 milhões, o maior número 
desde o fim da Segunda Guerra Mundial. 

I. O papel do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) é assegurar proteção 
internacional aos refugiados e auxiliar os governos a facilitar o repatriamento voluntário ou a integração 
dos refugiados em novos locais.

II. O conceito de non-refoulement, basilar da proteção internacional aos refugiados, consiste no direito 
do indivíduo refugiado de não ser forçado a retornar, ou não ser expulso, para uma condição em que 
a sua vida e/ou liberdade sejam ameaçadas.

III. Embora a proteção ao refugiado esteja prevista no ordenamento jurídico brasileiro, o país não 
conseguiu se consolidar como acolhedor de refugiados, em razão de sua imagem externa de Estado 

A II, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D I e III, apenas.

E I, II e III.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 23

A União de Nações Sul-Americanas (Unasul) apresentou, desde o seu início, o discurso da diminuição 
das assimetrias entre os países e da necessidade de que a integração fosse um instrumento de promoção 

preferências manifestadas principalmente pela diplomacia presidencial. No entanto, os instrumentos 

de regionalismo em vigor na região, principalmente com o Mercosul. 
DESIDERÁ NETO, W. A. (Org). 

I. A Unasul surgiu em 2008, fundamentada na ideia de autonomia nacional e regional, em um 
contexto de coincidência histórica, no qual os doze países da América do Sul eram governados 

bilaterais com os EUA.  

II.
consideradas prioritárias, além dos Conselhos de Ministros e Ministras das Relações Exteriores e de 
Chefes de Estado e de Governo.  

III.
governança supranacional em que se fundamenta, seguindo o exemplo da União Europeia, e não o do 
Mercosul, que é intergovernamental.  

IV.
ambiental por meio da cooperação entre os países, além de fortalecer a autonomia dos Estados de 

A I e III.

B II e IV.

C III e IV.

D I, II e III.

E I, II e IV.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 24

terrorismo ganhou relevância na agenda internacional 
no século XXI, principalmente após os atentados de 
11 de setembro de 2001.

A recorrência de atos terroristas, como os atentados 
de Madri em 2004, de Londres em 2005, de Bombaim 
em 2008, de Boston em 2013 e, mais recentemente, 
o assassinato de 12 jornalistas na sede do periódico 

geraram uma enorme comoção internacional e 

a seguir.

I. A Escola de Copenhague rompe com a visão 
tradicional de segurança, até mesmo em 
relação ao terrorismo, pois amplia o escopo 
das ameaças ao Estado, adicionando questões 

meio ambiente como problemas de segurança. 

II. Os ataques de 11 de setembro nos Estados 
Unidos foram uma clara demonstração 

e os eventos posteriores aumentaram a 
preocupação com a proliferação de armas 
de destruição em massa e com os perigos de 
outras armas não convencionais.

III. A comunidade internacional, por considerar 
o terrorismo uma ameaça global, forjou, no 
âmbito da Assembleia-Geral das Organizações 
das Nações Unidas, um consenso a respeito 

A II, apenas. 

B III, apenas. 

C I e II, apenas. 

D I e III, apenas. 

E I, II e III. 

QUESTÃO 25

além das regras do jogo estabelecidas e enquadra a 

que o Estado não lida com o tema e não é um 
tema de debate público ou de decisão do Estado), 

o tema é apresentado como uma ameaça existencial 

BUZAN, B.; WAEVER, O.; WILDE, J. de. 
analysis. Boulder: Lynne Rienner, 1998 (adaptado). 

Com base no texto, avalie as seguintes asserções e a 
relação proposta entre elas.

I.
terrorismo podem tornar-se questões percebidas 
como temas de segurança internacional.  

 PORQUE

II.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e 

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, 

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é 
uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.
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QUESTÃO 26

No sistema internacional da década de 2000, 
principalmente em comparação com o decênio de 

relacionadas a segurança e defesa, o que gerou 

relação a esses temas.

I.

II. O estreitamento de relações com os países 

a descoberta de reservas no pré-sal), a 

do Conselho de Defesa Sul-Americano 
evidenciam modalidades de conexão da 

III. A Estratégia Nacional de Defesa, formulada 
pelo Ministério da Defesa em 2008, busca 

detrimento das estratégias de inserção 
internacional do Brasil.  

IV.
ONU é uma forma de ampliar a atuação na 
área de defesa e segurança internacionais. 

ma em

A I e III.

B II e III.

C II e IV.

D I, II e IV.

E I, III e IV.

QUESTÃO 27

O governo brasileiro iniciou, em 2003, na reunião 
ministerial de Cancun, no México, uma ofensiva para 
alterar o rumo das negociações da Rodada Doha na 
Organização Mundial do Comércio (OMC). Criou-se uma 
nova aliança, chamada G-20, e o Brasil se posicionou 
como principal player

travada. Em face dessa situação, o governo brasileiro 

Considerando essas informações, assinale a opção 
que apresenta a principal razão para a manutenção 
da referida estratégia pelo governo brasileiro.

A

B
destaque nesse organismo internacional, como 
ocorreu com a escolha de um diplomata brasileiro 

C
ao Brasil o apoio de um grande número de países 
para seu pleito de membro permanente no 
Conselho de Segurança na ONU.

D
de solidariedade com outros países que não 
conseguem estabelecer negociações comerciais 
bilaterais e precisam da OMC para tanto.

E O interesse comercial do Brasil está muito ligado 
ao setor agroalimentar e, por isso, a negociação 

enfrentar os obstáculos colocados pelos Estados 
Unidos e pela União Europeia.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 28

internacional, na qual predomina o modelo do ator unitário e racional. Nos anos da Guerra Fria, com o 

das ações internacionais dos Estados e seus impactos sobre os cidadãos.
, v. 79, n. 2, 2003 (adaptado).

Considerando os fundamentos dos modelos de tomada de decisão e os diferentes momentos históricos de 

I.

II.

III.

IV. A simultaneidade de acontecimentos e a diversidade de temas que se entrelaçam nas agendas mundial 

no campo internacional.  

A I e II.

B I e III.

C II e IV.

D I, III e IV.

E II, III e IV.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 29

Nos dois governos da década de 1980 de João 

nacional evoluiu para uma fase de crise e 
contradições. O Brasil, como a maioria dos países 
em desenvolvimento, passou a sofrer os efeitos do 
sistema internacional, ao mesmo tempo em que sua 

CERVO, A.; BUENO, C. .
3 ed. Brasília: Ed. UnB, 2010 (adaptado).

Considerando esse contexto, avalie as seguintes 
asserções e a relação proposta entre elas. 

I.
de 1980 correspondem, entre outros fatores, 
ao aumento das pressões geradas pela crise 

neoconservadoras e agressivas, no campo 
estratégico, em países como os Estados 
Unidos da América (EUA).

PORQUE

II.

Terceiro Mundo, como o Brasil, que buscou 
preservar, em condições adversas, uma 

que originaram o Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) na década seguinte.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e 

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, 

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é 
uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

As lições do colapso que envolveu a Europa em 
uma segunda grande guerra, há vinte anos e 
dois meses do Tratado de Versailles, deverão ser 
cuidadosamente ponderadas. Nenhum período 
da história recompensará melhor seu estudo, 
pelos artífices da paz do que os “vinte anos de 
crise” que preencheram o intervalo entre as duas 
grandes guerras. 

CARR, E. H. . Brasília:  
Ed. UnB, 2001 (adaptado).  

a seguir, considerando o contexto das relações 
internacionais no período entre as duas Grandes 
Guerras (1918-1939).

I. A eliminação da diplomacia secreta em favor 
de acordos públicos, liberdade comercial e de 
navegação em mares e estreitos e a criação 

auspícios da Liga das Nações, são alguns dos 
“14 pontos de Wilson”, delineados para tornar 
a paz permanente.

II. ão de mundo neutra, os 
“14 pontos de Wilson” foram projetados 
como um conjunto de princípios gerais que 
poderiam ser aplicados a problemas pontuais, 

guerra e de suas mazelas. 
III.

debate nas relações internacionais entre os 
realistas — que acreditavam na mudança 
da natureza humana e em sua tendência à 
cooperação — e os idealistas, que ansiavam 

 ser a realidade.
IV.

pela paz e estabilidade mundial, a Liga das 

a autodeterminação dos povos, ou seja, a 
independência dos povos e o reconhecimento 

A I e II.
B I e IV.
C II e III.
D I, III e IV.
E II, III e IV.
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QUESTÃO 31

mais permeáveis aos interesses dos países em desenvolvimento, de modo geral, e dos países em ascensão, 

variável, como são os BRICS, o IBAS, e o G-20.
In:

. 2 ed. Brasília: Ed. FUNAG, 2013 (adaptado).

Considerando o texto, avalie as seguintes asserções e a relação proposta entre elas. 
I.

PORQUE
II.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II s
B

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.
D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.
E As asserções I e II são proposições falsas.

QUESTÃO 32

de forma alarmante. Os impactos nos países vizinhos são evidentes e as potências ocidentais não têm 
colaborado de maneira decisiva para amenizar o problema. 

I.
pelas potências ocidentais, e o autodenominado Estado Islâmico, apoiado pelos iranianos.

II. A maioria dos refugiados permanece na região, havendo milhões de sírios tanto em território turco 
quanto em território libanês.

III.
razão dos desacordos entre o Ocidente e a China, sobre como lidar com o presidente Bashar al-Assad.

A I, apenas.
B II, apenas.
C I e III, apenas.
D II e III, apenas.
E I, II e III.
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QUESTÃO 33

realismo é amplamente rejeitada tanto pelos que 

há um realismo, mas muitos, leva logicamente ao 
delineamento de diferent

DUNNE, T.; SCHMIDT, B. C. Realism. In: BAYLIS, J.; SMITH, S.;OWENS, 
. United Kingdom: Oxford 

a respeito do realismo e de suas vertentes nas 
Relações Internacionais. 

I. No neorrealismo, ou realismo estrutural, 
concorda-se com a concepção realista clássica 
de que a noção de poder é essencial para se 

contraste com o foco do realismo clássico na 

ausência de uma autoridade central no sistema 

entre os Estados como causas estruturais da 

II. Dentro do espectro neorrealista, opõem-se os 
realistas defensivos e os realistas ofensivos. 
Ao contrário dos ofensivos, os defensivos 
concordam com o argumento de que a 
hegemonia mundial é possível porque a 
estrutura do sistema internacional produz 

de poderes.
III. O realismo neoclássico surge como uma 

abordagem intermediária nos estudos 
realistas das Relações Internacionais ao 

à estrutura do sistema internacional como 
forma de se en

É correto o que se a

A II, apenas.
B III, apenas.
C I e II, apenas.
D I e III, apenas.
E I, II e III.

QUESTÃO 34

or a simple failure to understand the consequences 

COX, M. Hans J. Morgenthau, realism and the rise and fall of the Cold 
War. In: WILLIANS, M. : Hans J. Morgenthau 

I. No início da
viram-se prejudicados pelos problemas 
de saúde e decorrentes de senilidade de 

norte-americanas. Esse cenário mudou 

assumido a presidência em 1985.
II.

glasnost (abertura) e perestroika (reestruturação) 

que levaram ao desmantelamento da União 

III.
a Moscou deram lugar a democracias por 
meio de transições, na maior parte, longas 

internacional, como os direitos humanos e o 
meio ambiente.

A I, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.
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QUESTÃO 35

em atentados suicidas e em incitar a minoria muçulmana sunita do Iraque contra a maioria xiita do país. 
A rede cresceu, depois de 2011, em meio à violência no Iraque e às depravações da guerra civil na Síria. 
Em 2014, o Estado Islâmico conquistou cidades, campos de petróleo e trechos de território, tanto na Síria 
quanto no Iraque. O movimento tem suas forças alimentadas pelas comunidades árabes sunitas opostas 
ao governo liderado pelos xiitas em Bagdá e ao regime alauíta, dominado em Damasco, liderado por 
Bashar al-Assad.

COLL, S. In search of a strategy. 

I.

e ao Afeganistão e da fragilidade estatal da Síria e do Iraque, o Estado Islâmico foi proclamado como 
um califado em áreas controladas do Iraque e da Síria, presente e atuante também em outros países 
do Oriente Médio.

II. O Estado Islâmico obriga as pessoas que vivem nas áreas que controla a se converterem ao Islamismo, 
além de viverem de acordo com a interpretação fundamentalista da religião e sob a Sharia (o código 

armênios, yazidis e drusos.
III.

e mantém estreita cooperação e lealdade ao grupo terrorista Al Qaeda. 

A I, apenas. 

B III, apenas. 

C I e II, apenas. 

D II e III, apenas. 

E I, II e III.

ÁREA LIVRE
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QUESTIONÁRIO DE PERCEPÇÃO DA PROVA

As questões abaixo visam levantar sua opinião sobre a qualidade e a adequação da prova que você acabou de realizar.

Formação Geral?
A Muito fácil.
B Fácil.
C Médio.
D

E

A Muito fácil.
B Fácil.
C Médio.
D

E

Considerando a extensão da prova, em relação ao tempo 
total, você considera que a prova foi
A muito longa.
B longa.
C adequada.
D curta.
E muito curta.

Os enunciados das questões da prova na parte de 

A Sim, todos.
B Sim, a maioria.
C Apenas cerca da metade.
D

E Não, nenhum.

Os enunciados das questões da prova na parte de 

A Sim, todos.
B Sim, a maioria.
C Apenas cerca da metade.
D

E Não, nenhum.

As informações/instruções fornecidas para a resolução 

A Sim, até excessivas.
B Sim, em todas elas.
C Sim, na maioria delas.
D Sim, somente em algumas.
E Não, em nenhuma delas.

Você se deparou com alguma dificuldade ao responder 
à prova. Qual?
A Desconhecimento do conteúdo.
B Forma diferente de abordagem do conteúdo.
C

D

E
à prova.

você percebeu que
A não estudou ainda a maioria desses conteúdos.
B estudou alguns desses conteúdos, mas não os aprendeu.
C estudou a maioria desses conteúdos, mas não os aprendeu.
D estudou e aprendeu muitos desses conteúdos.
E estudou e aprendeu todos esses conteúdos.

Qual foi o tempo gasto por você para concluir a prova?
A Menos de uma hora.
B Entre uma e duas horas.
C Entre duas e três horas.
D Entre três e quatro horas.
E Quatro horas, e não consegui terminar.
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